

		

			[image: 1.png]

		




		

			

				[image: ]

			


		


		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Bruno Anderson


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues


			revisão: Pâmela Isabel Oliveira


			projeto gráfico e diagramação: Rodrigo Rodrigues


			capa: Tiago Shima


			e-ISBN 978-85-5454-855-1


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			falecom@eviseu.com


			www.eviseu.com


			 


		




		

			
1


			São Paulo, janeiro de 1960. A cidade crescia em constante expansão e desenvolvimento devido ao crescimento econômico do setor industrial. Com isso, as pessoas começaram a arriscar tudo o que tinham, vindo de outros estados do Brasil para morar em São Paulo e conseguir emprego nas fábricas, na construção civil e no setor automobilístico. Dessa forma, a população local cresceu absurdamente pelo reflexo da boa economia, e a cidade rapidamente foi sendo ocupada por diversas pessoas de todos os tipos e etnias. As estradas começaram a ficar cheias de carros, ônibus, lambretas, carroças etc. Acompanhando todas essas mudanças, foram construídos os grandes arranha-céus, abrigando especialmente a sede de bancos e instituições financeiras com as suas atividades econômicas, comerciais e de serviços. Também foram sendo construídos diversos museus, restaurantes, teatros, bares, escolas e cinemas junto aos seus grandes letreiros iluminados por néon. Por isso, a cidade de São Paulo tornou-se bastante populosa e diversificada culturalmente. 


			Naquela época, eu e meus pais morávamos em São Paulo em um prédio luxuoso no Vale do Anhangabaú, onde o meu pai trabalhava como banqueiro, e, consequentemente, ele era dono do próprio banco, no qual exercia a sua profissão vivendo sempre muito ocupado, tratando de negócios pela cidade. Com isso, vivia perplexo com tantas tarefas a serem resolvidas em um curto espaço de tempo. Mesmo assim, ele sempre chegava em casa com um semblante renovado e com todos os problemas diários resolvidos. O meu pai era um homem de muitas virtudes e se chamava Manuel. Um moreno alto, de aproximadamente um metro e noventa de altura, olhos castanhos escuros, bigode fino, corpo atlético e cabelos negros, que viviam sempre úmidos e jogados para trás. O meu pai adorava vestir-se de uma forma muito tradicional, gabando-se constantemente por se vestir daquela forma que, segundo ele, era muito elegante, pois o seu modo de se vestir seguia sempre um certo padrão. Ele sempre combinava o terno, o conjunto de paletó, a calça, o colete, a gravata e os sapatos na mesma cor e geralmente sempre estava de preto, pois era a sua cor preferida. 


			Em contrapartida, a minha mãe era completamente diferente do meu pai. Se na Física os opostos se atraem, na vida real as coisas parecem não ser tão diferentes assim, pois a minha mãe não possuía nenhuma profissão a não ser atazanar a pobre coitada da empregada doméstica que limpava a nossa casa. A minha mãe era do tipo daquelas mulheres chatas e maníacas por limpeza, e a casa deveria estar sempre muito bem limpa e cheirosa como o aroma das flores de jasmim nos campos; caso contrário, se a minha mãe enxergasse um grão de poeira sequer no chão de casa, ela imediatamente mandava a empregada limpar tudo novamente, o que de fato era um infortúnio, pois eu via a coitada da empregada limpar o chão de casa umas 20 vezes em um só dia. A minha mãe também possuía uma mania horrível de querer olhar-se nas panelas de metal da cozinha como se fossem espelhos; portanto, se ela não conseguisse contemplar a sua imagem na panela, ela imediatamente falava que a panela estava suja e mandava a coitada da empregada limpar tudo novamente até ficar clarinho e brilhante como os diamantes. A minha mãe era uma loira de aproximadamente um metro e sessenta e sete de altura, olhos azuis como safira, cabelos curtos e dourados, dona de um sorriso cativante. Chamava-se Rosa. Ela adorava frequentar festas e badalações na noite paulista, embriagando-se constantemente de vinhos, champanhes e outros espumantes, além de ser amante de uma boa música e de uma ótima gastronomia. A minha mãe adorava esbanjar riquezas e ostentar roupas e as melhores joias preciosas que o dinheiro pudessem comprar. Assim como o meu pai, a minha mãe seguia sempre um certo padrão na sua forma de se vestir, pois ela adorava usar vestidos em tons pastéis, combinando as cores com os sapatos, bolsas, chapéus de plumas e os seus colares cravejados de joias preciosas prediletos. Assim, a minha mãe adorava ser o centro das atenções por onde passasse, pois ela era uma mulher vaidosa e cheia de peculiaridades. Desde o primeiro dia que o meu pai a viu, ele se apaixonou perdidamente por ela e sempre fazia as suas vontades. 


			Naquela época, os meus pais eram muito ocupados e ausentes na minha vida, o que me deixava bastante entediado em meio aos meus infortúnios. Por isso, deixe eu me apresentar a você. O meu nome é Nicolas e tenho 12 anos de idade, além de ser um moreno de aproximadamente um metro e sessenta e sete de altura, olhos castanhos escuros iguais aos do meu pai, cabelos negros e dono do mesmo sorriso cativante da minha mãe, e ao contrário dos meus pais, eu adorava me vestir usando camisetas, bermudas e tênis, porém eles eram contra eu me vestir dessa forma, pois eles diziam que as minhas roupas eram horríveis e, segundo eles, eu aparentava ser um mendigo; por isso, toda vez que eu saía com os meus pais, não importa qual fosse o lugar, eles sempre me enfiavam o terno e a gravata no meu corpo mesmo contra a minha vontade só para que eu pudesse parecer elegante diante das pessoas que os cercavam. Naquela época, eles faziam de tudo para me manter ocupado de forma a suprir as suas ausências na minha vida. Por isso, eu sempre estudava em ótimas escolas, de forma integral durante a semana, e nos finais de semana a minha mãe levava-me para fazer aulas de piano no centro da cidade, porque ela insistia que eu deveria ser um grande músico, pois ela apreciava uma boa música, embora eu não gostasse tanto de piano quanto ela imaginava. De qualquer forma, eu sempre fui um aluno muito aplicado em tudo aquilo que eu me dispunha a fazer, por isso aprendi a tocar piano de uma forma excelente e conseguia tocar facilmente no piano todas as sinfonias de Beethoven, deixando a minha mãe muito orgulhosa e contente ao ver o meu desempenho no piano, o que também me deixava muito orgulhoso pelo fato de conseguir tocar aquelas músicas e por deixar a minha mãe feliz e orgulhosa. Em contrapartida, o meu pai queria que eu fosse um homem de negócios. Então, ele me matriculou em uma escola de período integral e ficava sempre de olho nas minhas notas, e não admitia de jeito nenhum uma nota menor que nove. Desse modo, a cada bimestre eu tinha de lutar para ganhar a nota 10, caso contrário eu teria de ouvir um sermão constrangedor vindo do meu pai. Por isso, desde então, eu busco sempre tirar a nota 10 na escola e, como recompensa, meu pai me dava muitos presentes, o que na verdade era nada mais nada menos do que o meu pai e a minha mãe sempre tentando suprir a ausência deles na minha vida com tudo aquilo que não fosse a atenção deles. No final do ano letivo, eu finalmente entrei de férias e senti um profundo alívio na minha alma, e tanto o meu pai quanto a minha mãe concordaram que não seria saudável eu passar as férias em casa com a companhia desastrosa deles. Assim, durante o início das minhas férias, no mês de janeiro, os meus pais resolveram mandar-me para a casa da minha querida e muito amada tia Sofia para que eu pudesse ficar com os meus dois primos Frederico e André, além do meu tio James, e me divertir com eles, já que havia um bom tempo que eu não os via, pois apenas nos comunicávamos por cartas. A casa dos meus tios ficava no bairro de Copacabana, na cidade do Rio de Janeiro, e particularmente eu adorava aquele lugar, mesmo sabendo que fazia um calor absurdo e intenso que chegava a aproximadamente 40 graus célsius de temperatura com uma sensação térmica terrível de pelo menos 45 graus célsius de temperatura, a qual fazia as pessoas quase derreterem de tanto calor. O suor no rosto era inevitável. De qualquer forma, a cidade era surpreendentemente maravilhosa, pois possuía belas praias de água fria com um tom azul e cristalino totalmente apropriadas para o banho, nas quais as pessoas podiam livremente se banhar na água, pescar deliciosos peixes no mar, jogar futebol e frescobol na areia, entre outras atividades que tornavam aquele lugar totalmente especial. Assim, o bairro de Copacabana era o meu lugar predileto para passar as férias, pois era como se eu estivesse no paraíso. A tia Sofia era uma mulher espetacularmente bela, pois ela possuía um cabelo castanho claro curto e liso, e adorava usar laços no cabelo combinando com o vestido e os sapatos, e, pelo que já deu para perceber, essa mania de combinar as cores já vem de família. Os seus olhos eram azuis como safira, idênticos aos da minha mãe, além de possuir aproximadamente um metro e sessenta e oito de altura. Ela era muito meiga, doce e cheirosa como as rosas no jardim, e ainda trabalhava como vendedora em uma loja de antiguidades no centro da cidade do Rio de Janeiro. O meu tio James era um homem branco, alto e forte. Tinha aproximadamente um metro e oitenta e cinco de altura, olhos castanhos claros, cabelos negros cortados no estilo militar, além de não possuir barbas ou bigodes, pois ele detestava. A sua profissão era a de mecânico e quase todo o tempo vestia um macacão na cor azul. Por coincidência ou não, ele possuía um carro modelo Volkswagen fusca na cor azul. Os meus dois primos, Frederico e André, eram muito parecidos entre si, pois eram gêmeos. Os dois eram branquelos e muito magrinhos. Chegavam a lembrar um bicho-pau. Ambos tinham aproximadamente um metro e setenta de altura e tinham 14 anos de idade, além de possuírem cabelos negros e olhos castanhos claros, porém o Frederico possuía uma pinta de nascença no pescoço que o diferenciava do seu irmão André. Ambos vestiam-se de forma idêntica, pois usavam bermudas, camisetas e tênis sem meias devido ao calor que se fazia no Rio de Janeiro. E, sem sombra de dúvidas, eles eram uns pestinhas e muito brincalhões. Às vezes extrapolavam os limites com as suas brincadeiras, como no dia em que eles propositalmente soltaram as galinhas que o tio James criava no quintal de casa, perseguindo-as e tentando fazê-las voar como se fossem pássaros. Obviamente elas não voaram. Por isso, nesse dia, a tia Sofia ficou muito chateada com eles e os colocou de castigo no banquinho de frente para a parede para que eles pudessem refletir sobre as suas atitudes e não cometer mais aquelas brincadeiras de mau gosto. E, em uma linda manhã de janeiro, a minha mãe levou-me ao centro da cidade de São Paulo para que eu pudesse pegar o ônibus da Viação Cometa, que tinha como destino principal o estado do Rio de Janeiro. Ainda na estação, ela se aproximou de mim dizendo:


			– Vamos, Nicolas! Pegue as suas malas e segure este bilhete referente à sua passagem. Entregue-o ao fiscal vestido de azul. Peça a ele para lhe ajudar a guardar as suas malas, pois, chegando ao Rio de Janeiro, a sua tia Sofia vai estar esperando por você na estação de ônibus junto aos seus primos e seu tio James. – respondeu Rosa franzindo as sobrancelhas com um olhar penetrante.


			– Mas a senhora não vai comigo? – perguntei franzindo as sobrancelhas desapontado.


			– Infelizmente, não. Eu e o seu pai temos assuntos a tratar na cidade e, afinal, você já tem 12 anos de idade, portanto já se tornou um rapazinho. Você deve começar a se virar sozinho. – respondeu Rosa com um singelo sorriso.


			– Mas quem me garante que não vai acontecer nenhum acidente pelo caminho? Ou pior, vai que me sequestram no meio do caminho? E se me roubarem durante a viagem? Ou até mesmo quem me garante que a tia Sofia realmente vai estar me esperando lá no Rio de Janeiro? – perguntei com os olhos esbugalhados, apreensivo e carrancudo.


			– Ora, Nicolas! Não seja medroso. Nada vai acontecer durante a viagem. Afinal, Deus está com você e vai acompanhá-lo nesta viagem. E, quanto à sua tia Sofia, ela vai estar esperando-o lá, pois eu enviei para ela uma carta faz já uns 10 dias avisando que você vai passar as férias com ela, e, inclusive, ela até enviou uma carta confirmando que vai estar lá esperando você, pois, de antemão, eu já passei para ela o dia e o horário que você vai chegar lá. – respondeu Rosa murmurando de forma quase inaudível.


			– Tudo bem! Se você está dizendo, eu vou confiar na sua palavra. Benção, mãe! – respondi aliviado.


			– Deus o abençoe, meu filho! Vai com Deus! – respondeu Rosa aos beijos e abraços.


			Imediatamente eu entrei no ônibus modelo GMPD 4104, da Viação Cometa, batizado de Morubixaba. Ele possuía uma cor prata e era equipado com um motor Detroit Diesel 6-71, ar-condicionado, direção hidráulica e janelas com excelente visibilidade para os passageiros. Assim que entrei, sentei-me em frente à janela no final do ônibus para que eu pudesse admirar a paisagem lá fora e aproveitar melhor a viagem, o que não deu muito certo porque, depois de aproximadamente uma hora de viagem, uma mulher maluca pôs-se de pé no final do ônibus e resolveu fazer uma festinha surpresa para a sua vó, que estava completando naquele dia 99 anos de idade. Rapidamente aquela mulher tirou de dentro de uma sacola de mercado um bolo colorido, um pote enorme de salgados e quatro garrafas de suco, além de copos descartáveis, e começou a distribuir no ônibus para os passageiros. Depois a mulher e os passageiros começaram a cantar “parabéns” para a velhinha, e todo mundo no ônibus começou a fazer a maior farra perturbando a paz alheia. Depois de aproximadamente três horas de perturbação, a velhinha sentou-se ao meu lado, e as suas pálpebras começaram a ficar carregadas de sono. Repentinamente ela encostou a sua cabeça no meu ombro e resolveu tirar uma soneca. Naquele momento, fiquei constrangido e não tive nenhuma outra opção a não ser agir naturalmente como se nada estivesse acontecendo. Não demorou muito para que eu caísse no sono e durante toda a viagem acordei umas três vezes para ir ao banheiro e me alimentar, pois o percurso até o Rio de Janeiro era longo, de aproximadamente 12 horas de viagem. No fim da tarde, eu desembarquei do ônibus Morubixaba, da Viação Cometa, no centro da cidade do Rio de Janeiro, e assim que eu desci do ônibus tratei de pegar as minhas malas o mais rápido possível. Enquanto pegava as minhas malas, fiquei espantado com tantas pessoas naquele lugar, pois parecia que eu estava dentro de um formigueiro. O trânsito estava caótico, com milhares de carros, ônibus e pessoas transitando de um lado para o outro ao mesmo tempo e ocupando o mesmo espaço da cidade, causando um verdadeiro caos urbano. Naquele momento, eu fiquei confuso e não tinha nenhum senso de direção. Não sabia se ia para a direita, esquerda, para frente ou para trás. Porém, repentinamente, eu ouvi alguém gritar o meu nome desesperadamente, e, para a minha surpresa, era a tia Sofia, que vinha em minha direção correndo e dizendo:


			– Nicolas! Nicolas! Nicolas! – gritou desesperadamente Sofia.


			– Nossa! Eu fiquei muito preocupada com você, meu amor! Como aquela desnaturada da sua mãe pôde colocá-lo sozinho em um ônibus e mandá-lo para o Rio de Janeiro dessa forma? Você está bem? – perguntou Sofia, abraçando-me fortemente nervosa e agitada.


			– Sim, estou bem, tia. Fico feliz em ver você. Não sabia que aqui no Rio de Janeiro tinha tanta gente assim. Eu me lembro que, nas outras vezes que eu vim com o meu pai e a minha mãe, este lugar era mais vazio. – respondi, franzindo as sobrancelhas com os olhos esbugalhados.


			– É verdade. O problema é que estamos exatamente no centro da cidade e com certeza o fluxo de pessoas e automóveis aqui é muito maior do que em outras partes da cidade. Agora me diga, você quer comer alguma coisa? Pois poderíamos tomar um café na padaria, o que você acha? – perguntou Sofia, franzindo as sobrancelhas apreensiva enquanto íamos embora da estação de ônibus.


			– Não, tia. Eu já comi durante a viagem. – respondi fazendo um gesto impaciente.


			 – Ótimo! Então vamos partir, pois o seu tio e os seus primos estão esperando-o a algumas quadras daqui. – respondeu Sofia com um singelo sorriso.


			Imediatamente nos afastamos da rodoviária e do fluxo intenso de pessoas, e andamos algumas quadras até o carro do tio James. Logo pudemos avistá-lo com o seu fusca azul estacionado em frente ao mercado com os meus dois primos, Frederico e André, que vinham correndo na minha direção tão rápidos como se estivessem correndo em uma maratona, e quando finalmente se aproximaram de mim, pularam em cima de mim e me derrubaram no chão com uma grande euforia, pois fazia uns dois anos que eu não os via.


			– Oba! O Nicolas voltou! É um grande prazer revê-lo, meu primo querido! – respondeu Frederico bastante eufórico enquanto sorria e despenteava os meus cabelos.


			– A minha mãe fez um maravilhoso bolo de chocolate para você! – respondeu André com doçura entre beijos e abraços.


			– Oba! Tem um tempinho que eu não como bolo de chocolate, por isso vou adorar comer uns pedaços desse bolo com café quando chegarmos em casa, apesar de estar satisfeito porque lanchei durante a viagem. – respondi ligeiro e brincalhão.


			– Mas aí é que está o problema! Eu e o Frederico comemos tudo e não deixamos nada para você. Por favor, desculpe-nos. – respondeu André entre gargalhadas e palmadas nas costas.


			– O quê? Vocês dois comeram o bolo que eu havia preparado para o Nicolas? Vocês dois vão ficar de castigo agora mesmo! – respondeu Sofia com o semblante sombrio e irado.


			– Droga, André! Você sempre fala demais! Eu vou passar cola na sua boca quando chegarmos em casa, pois agora nossa mãe vai nos colocar de castigo por sua causa. – respondeu Frederico aos prantos.


			– Parem de brigar por causa do bolo, meninos. Depois compramos um bolo ou fazemos outro só para o Nicolas. – respondeu James com um humor vigoroso – E aí, meu garotão? Como vai a vida em São Paulo? E aquele bundão do seu pai continua trabalhando muito? E por que a sua mãe não veio com você? – perguntou James aos apertos, beijos e abraços.


			– Ah, tio! A vida em São Paulo vai mais ou menos. Como sempre a minha vida resume-se a estudar, seja na escola ou nas aulas de piano. Já o meu pai e a minha mãe estão muito bem, pois, como sempre, eles estão muito ocupados trabalhando ou indo a festas e jantares de negócios etc. Por isso, não vieram comigo. Sabe como é, né? – respondi murmurando de forma quase inaudível enquanto encolhia os ombros


			– É, eu sei como é. Eles nunca mudam, por isso fico com pena de você, um rapazinho tão novo tendo de viver sozinho com eles. Realmente você deve vir mais vezes para cá e passar uns dias aqui para pegar um ar diferente, distrair a mente e se divertir. – respondeu James franzindo as sobrancelhas, inconformado.


			– É verdade. Vou falar com os meus pais para sempre me trazerem para cá. Com certeza isso vai me fazer muito bem. – respondi solenemente.


			– Bom, agora chega de conversa e vamos para casa. Afinal, a viagem foi muito longa e cansativa, não é mesmo, Nicolas? Você deve estar muito cansado, não é mesmo, querido? – perguntou Sofia franzindo as sobrancelhas apreensiva.


			– É verdade, tia. Estou, sim. – respondi com a voz abafada de exaustão.


			Com a ajuda dos meus primos, colocamos as minhas malas para dentro do porta-malas do fusca azul do tio James, e depois de guardarmos as malas, os meus primos Frederico e André entraram com toda pressa para a parte detrás do fusca, onde os malandrinhos logo se prontificaram em ficar perto das janelas, deixando vago apenas o meio do carro. Com isso, tive de me enfiar no meio do carro todo apertado enquanto eles riam da minha cara ao ficar todo espremido no meio do fusca, tornando a minha viagem totalmente incômoda devido ao pouco espaço interno que o fusca tinha. A tia Sofia entrou na parte da frente do carro, ao lado do tio James, e partimos para a casa dela. Enquanto pegávamos a estrada, eu observava atentamente a cidade e ficava cada vez mais admirado e deslumbrado com a beleza daquele lugar, pois era um verdadeiro espetáculo da natureza, com lindas praias, clima agradável, pessoas belas e felizes com segredos a se revelarem a cada esquina. 


			Após alguns minutos admirando aquele lugar, finalmente chegamos à casa da tia Sofia. A casa dela era muito grande e tinha muros altos com plantas trepadeiras cobrindo toda a parede do muro, além de portões de madeira de acácia na entrada da casa e muitas árvores com frutos, como jabuticabeira, aceroleira, mamoeiro etc. Na casa da tia Sofia, também existia um galinheiro com 20 galinhas que o tio James criava, além da oficina de carros do tio James, que ficava em sua garagem, e o mascote da família chamado Salomão, que era um cachorro da raça Pastor Alemão muito do brincalhão, pois assim que eu cheguei em casa ele não parou nem um minuto sequer de me lamber e pular em cima de mim, enquanto corria desesperadamente pelo quintal da casa, que era enorme. Após passar toda a euforia, eu pude tocá-lo e brincar com ele, e naquele momento a tia Sofia com os meus primos e o meu tio James já haviam colocado as minhas malas para dentro da casa e já estavam preparando o quarto no qual eu ia ficar hospedado. A tia Sofia acenou com a mão chamando-me para dentro de casa e dizendo:


			– Enquanto eu preparo o quarto de hóspedes para você, aproveite e vá tomar um banho e trocar essa roupa. Enquanto isso, eu vou pôr logo o jantar na mesa para não jantarmos muito tarde, pois amanhã vou levá-lo à praia com os seus primos para aproveitarmos bastante o fim de semana. – respondeu Sofia com os olhos úmidos de excitação perante a ideia.


			– Claro, tia. Estou morrendo de fome e me sentindo um gambá com essas roupas, pois estou com elas desde a manhã, e já estão suadas. Eu já estou sentindo um certo odor vindo das minhas axilas. – respondi em meio a várias gargalhadas.


			– Tudo bem. Vou preparar o quarto de hóspedes imediatamente. – respondeu Sofia com um singelo sorriso.


			Após tomar um banho gostoso, refrescante e agradável, eu saí do banheiro, e rapidamente a tia Sofia levou-me para a cozinha, onde a mesa de jantar já estava preparada. O cardápio do dia era uma suculenta carne assada com arroz de forno e uma salada acompanhada de um jarro de suco de laranja bem gelado. Um cardápio nada mal para uma noite de jantar em família em plena sexta-feira.


			– A comida já está na mesa, rapazes. Vamos comer a comida enquanto ainda está quente. – respondeu Sofia sorridente.


			– Não antes de orar, né, mãe? – perguntou André com uma olhadela ansiosa.


			– É claro, né, André! Eu jamais iria comer sem antes agradecer a Deus pelo nosso alimento de cada dia, e ainda mais em um dia tão especial como o dia de hoje, em que temos o pequeno Nicolas conosco. – respondeu Sofia com doçura.


			– Muito obrigado pela recepção, tia. Mas não entendo por que devemos agradecer a Deus pela comida. O que ele tem a ver com isso? – perguntei receoso.


			– Meu querido, devemos sempre agradecer a Deus pelo alimento de cada dia, porque a terra é de Deus, e Ele é o criador que providencia o alimento para todo o ser vivente. Por essa razão é que devemos agradecê-lo pelo alimento todos os dias, porque, se não fosse por Deus, não teríamos nada para comer. – respondeu Sofia suavemente enquanto franzia as sobrancelhas.


			– Interessante! Isso faz sentido. Então, o que estamos esperando? Vamos agradecer! – respondi empolgado.


			– Querido Deus, muito obrigada por esse precioso alimento que colocou em nossa mesa. Abençoe e multiplique nos dando fartura e que esse alimento nunca falte em nossa mesa. E muito obrigada por hoje o Nicolas estar conosco. Em nome do seu amado filho, Jesus Cristo. Amém! – respondeu Sofia muito grata.


			Com a comida posta na mesa, o meu primo Frederico já foi pegando logo o jarro de suco para encher o seu copo, e o meu primo André já foi pegando a carne assada babando de tanta fome, quando, repentinamente, a tia Sofia tomou o jarro de suco da mão de Frederico e a carne assada da mão do André dizendo:


			– O que vocês pensam que estão fazendo? Onde foi parar a educação que eu dei a vocês? – respondeu Sofia vermelha como um tomate em fúria.


			– Ué, mãe! Estamos mortos de fome! – respondeu André enquanto lambia os beiços.


			– Sim, eu sei. Mas vocês têm de entender que temos visita e vocês devem comportar-se diante de nosso convidado. – respondeu Sofia com cara de poucos amigos.


			– Tia, não precisa de tanta formalidade. Pode deixá-los comer primeiro, pois eu não me importo. – respondi franzindo as sobrancelhas apreensivo, com um trêmulo sorriso.


			– Não, Nicolas. Se eles não se comportarem diante de você, eles não vão comportar-se diante de ninguém, pois eles devem aprender a ser mais educados, e, enquanto eles não aprendem a ter educação, eu mesma vou servir o suco e a comida. – respondeu Sofia carrancuda e com o semblante sombrio e irado.


			Em seguida, a tia Sofia levantou-se da cadeira e serviu a todos nós colocando primeiramente a comida em nosso prato e servindo logo depois o suco de laranja. Então, todos nós comemos aquela saborosa e deliciosa comida em família. Sobrou até mesmo um pedaço de carne para compartilharmos com o Salomão, que não parava um só minuto de olhar para nós com aquele olhar de cachorro coitado e faminto. Após o jantar, eu ajudei a tia Sofia a lavar a louça, enquanto o tio James dormia no sofá e os meus primos brincavam com o Salomão. Após lavarmos a louça, eu e a tia Sofia assentamos no jardim e, diante da magia da noite, batíamos um bom papo, colocando a conversa em dia enquanto contemplávamos os céus e as estrelas, e pude perceber que cada minuto que eu passava ao lado da tia Sofia era muito agradável e especial. Depois de uma longa conversa, fomos dormir, e o quarto que eu estava hospedado estava cheiroso que nem o cheiro das rosas nos campos. O lençol era branquinho como a neve nos tempos de inverno. As minhas malas já estavam todas desfeitas, e as minhas roupas estavam todas organizadas no armário, pois a tia Sofia realmente me amava muito e me tratava como um de seus filhos, fazendo com que eu me sentisse amado. Ela cuidava muito bem de mim. Após uma maravilhosa noite de sono em uma bela manhã de sábado, a tia Sofia acordou todos nós em casa gritando:


			– Vamos, rapazes! Acordem! Levantem-se imediatamente, pois hoje vamos para a praia! – gritou Sofia indo de quarto em quarto e nos sacudindo na cama.


			Frederico e André acordaram parecendo mortos-vivos, pois não estavam acostumados a acordar de manhã cedo. Porém eu possuía tal costume, por isso rapidamente me levantei da cama e caminhei até a cozinha, onde tio James já havia colocado o café da manhã na mesa na qual havia pães fresquinhos, uma garrafa de café preto, uma garrafa de leite, um pote de queijo e outro de presunto, além de um clássico pote de manteiga.


			– Nossa, mãe! Não tinha necessidade de me acordar tão cedo assim! A praia não é móvel! Ela sempre vai ficar lá! Você poderia muito bem nos levar na praia assim que acordássemos! – respondeu André irritado e de mau humor.


			– Pare de reclamar, André! Você sempre reclama de tudo! Eu não sei como a gente te aguenta! – respondeu James franzindo a testa e olhando com frieza.


			– Eu sei que a praia não vai sair de lá, André! A questão é que o melhor horário para irmos à praia é de manhã cedinho, porque a praia é vazia nesse horário, e o calor não é tão forte e intenso como na parte da tarde. Sem contar que dá para aproveitarmos muito melhor o dia chegando cedo. – respondeu Sofia alegre e de bom humor.


			– Não dá trela para ele não, mãe! Isso é mau humor de quem acorda cedo. – respondeu Frederico gargalhando.


			– Diga-me, Nicolas, você sabe pescar? – perguntou James franzindo as sobrancelhas curioso.


			– Acho que não, tio. Eu só pesquei uma única vez com o meu pai há muitos anos. Nem me lembro mais de como se faz. – respondi franzindo as sobrancelhas desapontado.


			– Não tem problema! Vou levar para a praia varas de pescar, anzol e uma bola de futebol. Depois de jogarmos futebol e nos banharmos no mar, vou levá-lo para pescar, pois tenho a certeza de que será divertido. – respondeu James entre gargalhadas e palmadas nas costas.


			– Oba! Eu adoro pescar! Cerca de um mês atrás, o meu pai conseguiu pescar uma garoupa enorme! Você tinha de ver, Nicolas! O peixe era tão grande que eu pensei que fosse um tubarão! – respondeu Frederico eufórico e entusiasmado.


			– Pare com isso, Frederico! Não é para tanto. Afinal, a garoupa pesava aproximadamente cerca de uns 22 quilos e aproximadamente 50 centímetros de comprimento, além de possuir uma coloração parda avermelhada com manchas esverdeadas nos flancos e ser muito suculenta assada, mas nada que se pareça com um tubarão. – respondeu James entre gargalhadas e palmadas nas costas.


			– Adorei a ideia de pescar. Por isso, estou muito animado e espero poder pescar muitos peixes hoje. – respondi sorrindo timidamente.


			– Sem dúvida, pescaremos muitos peixes! – respondeu James com um singelo sorriso.	


			– Agora que terminamos o café da manhã, vamos guardar essa bagunça para que possamos partir. – respondeu Sofia enquanto retirava os pratos da mesa.


			Após limparmos toda a bagunça, a tia Sofia guardou as coisas que íamos levar para a praia no porta malas do fusca azul do tio James, enquanto entrávamos no carro e seguíamos pela estrada em direção à praia. Rapidamente chegamos. Após colocarmos os pés na areia, retiramos as nossas roupas e colocamos nossas sungas, enquanto a tia Sofia colocava o seu maiô e se prontificava a cravar o guarda-sol na areia junto a tio James. Eu e os meus primos fomos direto para a água nos banhar e começamos a brincar de quem pulava as ondas mais alto que pudesse, e é claro que os meus primos pularam mais alto do que eu. Eles eram muito mais altos e consequentemente ganharam. Após alguns minutos brincando no mar, a tia Sofia, observando as nossas brincadeiras, aproximou-se de nós dizendo:


			– Rapazes, venham aqui. Preciso passar protetor solar em todos vocês. Caso contrário, ficarão vermelhos igual a um tomate. – respondeu Sofia franzindo as sobrancelhas apreensiva.


			Naquele momento, saímos da água com pressa e passamos o protetor solar, enquanto a tia Sofia preocupada repetia a todo o momento para tomarmos cuidado na água para não nos afogarmos. André se aproximava dizendo:


			– Fique tranquila, mãe. Todo mundo aqui sabe nadar, e mesmo assim ninguém é maluco de ir para o fundo do mar. Lá deve ter tubarões. – respondeu André gargalhando a cada palpitar do coração.


			– Para de assustar o seu irmão, André! Você sabe muito bem que o Frederico tem medo de tubarão. – respondeu Sofia murmurando de forma quase inaudível.


			– Fique tranquila, mãe! Eu não estou assustado! Além do mais, eu conheço muito bem as brincadeiras dessa figura! – respondeu Frederico com o rosto sombrio e irado.


			Após ficarmos quase duas horas dentro da água nadando e pulando as ondas que se formavam no mar, o tio James levou-nos para tomarmos um sorvete no calçadão de Copacabana, pois lá havia milhares de carrinhos de sorvete na cor amarela com os quais os vendedores vendiam sorvetes de uma marca chamada Kibon, por isso tratei imediatamente de comprar o meu sorvete predileto, chamado “Eskibon”, que, na verdade, eram pequenos pedaços de bombom gelado com cobertura de chocolate e um recheio cremoso de baunilha por dentro. A camada de chocolate que o envolvia obrigava-me a mordê-lo para que eu pudesse chegar ao recheio. O sorvete propriamente dito era uma delícia, porém os meus primos adoravam o picolé de palito chamado “Chicabon”, pois ele era feito de um chocolate cremoso que derretia na boca e que também era uma delícia. Após desfrutarmos dessas delícias refrescantes, voltamos para a praia e ficamos brincando na areia da praia por horas fazendo castelos na areia e formando figuras, além de brincarmos de enterrar os nossos corpos na areia, um divertimento que toda a criança provavelmente gostaria de brincar. Depois jogamos futebol e nos banhamos novamente na água. Aproximadamente às duas horas da tarde, a tia Sofia convidou-nos para almoçarmos no quiosque. Fomos parar em um quiosque que era especialista em frutos do mar, por isso resolvemos pedir duas porções de camarão frito, duas porções de bolinho de bacalhau, duas porções de mariscos ao bafo servidos na casca, duas porções de arroz de forno, uma porção de salada com molhos de acompanhamento, além de três garrafas de refrigerante “Coca-Cola” e duas garrafas de refrigerante “Grapette”. O almoço estava simplesmente maravilhoso e suculento. Comemos absolutamente tudo e não deixamos nem um grão sequer de comida no prato. Ficamos ali até às quatro horas da tarde, até que o tio James resolveu levar-nos para pescar. Por isso, entramos novamente no carro e seguimos pela estrada até a Baía de Guanabara, onde, ao chegarmos, avistamos muitos pescadores que tinham acabado de voltar da pescaria. Tio James aproximou-se de um dos pescadores dizendo:


			– Olá, amigos. Algum de vocês possui camarões disponíveis para me vender? Porque eu gostaria de pescar com as crianças. – perguntou James solenemente.


			Naquele momento, um pescador robusto e sadio de pele morena e cabelos grisalhos aproximou-se de nós dizendo:


			– Claro, meu amigo. Acabei de pescar uns camarões agora mesmo. Por isso, diga-me: quantos quilos você vai querer? – perguntou o pescador com um singelo sorriso.


			– Eu vou querer um quilo mesmo. – respondeu James franzindo a testa entusiasmado.


			Imediatamente o pescador pesou os camarões em uma velha balança enferrujada e os entregou ao tio James, que pagou o seu devido valor pelos camarões ao pescador e ali mesmo alugou um barco com um outro pescador, que era o seu amigo particular, e, após fazer os preparativos para pesca, o tio James colocou-nos no barco e fomos navegando para o fundo da Baía de Guanabara. Frederico se aproximava dizendo:


			– Pai! Você acha mesmo que vamos conseguir pescar algum peixe neste calor infernal? – perguntou Frederico fixando olhares apreensivos.


			– Claro que sim, meu filho. E por que não conseguiríamos pescar? – perguntou James enquanto remava, rangendo os dentes.


			– Está fazendo tanto calor no dia de hoje que eu acho que os peixes não vão sair da toca. – respondeu Frederico bastante apreensivo.


			– Nossa, Frederico! Você tem cada ideia que fica difícil achar que você é normal. A gente vai conseguir pescar, sim, meu filho. Fique tranquilo! – respondeu James fazendo um gesto impaciente.


			– Nicolas, como você ainda não sabe, venha aqui que eu vou ensiná-lo a pescar. – respondeu James franzindo as sobrancelhas com a voz abafada de exaustão.


			– Claro! Vamos lá! Estou muito ansioso para aprender! – respondi alegremente entusiasmado.


			– Não há nenhum mistério na pescaria, principalmente para iniciantes como você. Isto aqui é a vara, este é o anzol, e esta é a isca. Primeiramente você vai fixar o camarão no anzol para que o camarão seja a isca. Depois você segura a vara com firmeza e a lança no mar, e aguarda atenciosamente, prestando bastante atenção, a trepidação da vara, pois, se ela começar a se mexer, é porque você pescou um peixe. Aí é só puxar a linha no carretel para trazer o peixe até você. Entendeu? – perguntou James franzindo as sobrancelhas apreensivo.


			– Sim, eu entendi. – respondi com os olhos lacrimejando de empolgação.


			Imediatamente lancei a linha da vara na água com a isca de camarão no anzol. Esperei atenciosamente a vara trepidar. Após cinco minutos aproximadamente, a vara começou a se mexer, e todos no barco ficaram eufóricos diante daquela situação. Eu e os meus primos puxávamos a vara rapidamente até percebermos que se tratava realmente de um peixe. Porém ele era bem grande, e nós não conseguimos trazê-lo para o barco. Por isso, naquele momento, o tio James e a tia Sofia pegaram com a gente a linha para trazer o peixe até o barco. Depois de lutar com o peixe no mar por aproximadamente 40 minutos, finalmente o peixe se cansou e conseguimos, com muita dificuldade, trazê-lo para dentro do barco, porque ele era bem pesado. Estávamos quase afundando devido ao peso no barco, com cinco pessoas, além do peixe, que era bem grande e pesado. Naquele momento, o tio James esbugalhou os olhos dizendo:


			– Meu Deus do céu! Isto é incrível e completamente fora dos padrões da realidade. Minha nossa, estou enlouquecendo! – respondeu James com os olhos esbugalhados e tremendo de espanto.


			– Do que você está falando, James? Ficou maluco? – perguntou Sofia franzindo as sobrancelhas apreensiva.


			– Maluco? Pode apostar que sim, pois este dia vai entrar para a história! – respondeu James completamente eufórico enquanto pesava o peixe em uma balança.


			– O que está acontecendo, tio? Que peixe é esse? – perguntei extremamente curioso.


			– Nicolas, você é um garoto de muita sorte mesmo, pois acabamos de pescar um belo robalo de aproximadamente 24 quilos e aproximadamente 130 centímetros de comprimento, com um corpo alongado de cor cinzento prateado, com reflexos azuis. – respondeu James com os olhos enchendo-se de lágrimas de tanta emoção.


			– E é gostoso esse peixe, tio? – perguntei franzindo as sobrancelhas curioso e apreensivo.


			– Sim, ele é muito gostoso! Por isso vamos imediatamente levá-lo para casa e prepará-lo para o jantar desta noite, respondeu James saltando de alegria e emoção.


			Após chegarmos à areia, todos os pescadores do local vieram ver o peixe que eu havia pescado. Porém o tio James não me deu nenhum crédito naquela pescaria, pois, quando os pescadores chegaram perto de nós, o tio James afirmou com um orgulho imenso que ele mesmo é que tinha pescado o peixe e levantou-o de um lado para o outro, exibindo-o para a multidão que foi formando-se ao nosso redor. Assim, o peixe foi se tornando o centro das atenções naquele píer onde estávamos pescando. Não demorou muito para o tio James começar a receber muitas propostas para vendê-lo. Porém a tia Sofia encarou o tio James com os olhos faiscando de ódio, e com isso o tio James entendeu que não seria uma boa ideia vender o peixe. Rejeitou todas as propostas que lhe fizeram e lhes informou que apenas iria levá-lo para casa e degustá-lo no jantar. 


			Após o sucesso da pescaria e devido à sua extrema empolgação, o tio James colocou a tia Sofia no banco da frente do fusca azul com a mão no volante e pediu para que ela dirigisse até chegarmos em casa, enquanto ele segurava o peixe entre os braços. Disse:


			– Vamos, Sofia! Dirija esse carro, porque eu vou segurar esse peixe até chegarmos em casa. – respondeu James bastante contente.


			– É sério, James? Tem muito tempo que eu não dirijo. Nem sei se vou conseguir dirigir direito. Não seria melhor você dirigir e eu segurar o peixe? – perguntou Sofia franzindo as sobrancelhas apreensiva e com as pupilas dilatadas.


			– Pare com isso! Você consegue! Eu acredito em você! – respondeu James com um singelo sorriso.


			Enquanto isso no banco de trás, os meus primos estavam completamente apreensivos e com a cara assustada como se estivessem a alguns segundos para entrar em desespero. Por isso eles já foram colocando o cinto de segurança completamente desesperados, e diante daquela cena não tive outra escolha a não ser colocar também o cinto de segurança, até porque eu nunca tinha visto a tia Sofia dirigir um automóvel na minha vida e confesso que, pelo jeito que os meus primos estavam, eu fiquei com muito medo daquela situação. Dentro do carro, o peixe já estava cheirando mal e soltando as escamas, quando, repentinamente, em um piscar de olhos, a tia Sofia acelerou o carro fortemente, dando um tranco tão forte para a frente que, se nós estivéssemos sem o cinto de segurança, todos nós seríamos arremessados para o lado de fora do carro e provavelmente morreríamos. Naquele instante, a tia Sofia seguiu acelerando o carro pela avenida principal, pisando com tudo no acelerador do fusca e trocando as marchas loucamente. Pensávamos que iríamos de fato morrer naquele dia, pois ela parecia um piloto de Fórmula 1 de tão veloz que estava. Ela fazia manobras muito perigosas, entrando muito rápido nas curvas com o pé no acelerador, e o carro chegava a derrapar na pista, fazendo com que a nossa adrenalina fosse a mil. Eu e os meus primos estávamos tão assustados que gritávamos como mulherzinha, com medo de morrer. Após alguns minutos, finalmente chegamos em casa, e nunca havia sentido tanto alívio ao sair de um carro como naquele dia. Eu e os meus primos já estávamos descabelados e mais pálidos do que fantasmas com aquele susto. O meu coração parecia que tinha saltado para fora do peito e voltado para o peito em uma fração de segundos. Os meus cabelos estavam para o alto como se eu tivesse sido eletrocutado por mais de 3 mil volts de eletricidade, enquanto os meus primos tremiam como se eles estivessem no Polo Norte, com a temperatura de aproximadamente 30 graus célsius abaixo de zero. Repentinamente André colocou a mão no coração dizendo:


			– Meu Deus, estamos vivos! Isso, de fato, é um grande milagre! – respondeu André aterrorizado enquanto saía do carro.


			– Parem de palhaçada! Não foi tão ruim assim. Outra coisa: vocês sabem muito bem que eu não tenho o costume de dirigir, então, por favor, deem-me um desconto. – respondeu Sofia enquanto gargalhava com sua voz meiga e delicada.


			Naquele momento, abracei o Frederico, porque ele estava tremendo muito e estava completamente mudo, enquanto encolhia os ombros. Nem mesmo os seus olhos piscavam. Por isso, aproximei-me da tia Sofia dizendo:


			– Tia, o Frederico não está bem, pois ele está pálido e tremendo muito. – eu disse franzindo as sobrancelhas apreensivo.


			Naquele instante, a tia Sofia dirigiu-se vagarosamente até nós dizendo:


			– Ora, venha cá, Frederico! Você é muito medroso e precisa ser mais corajoso. Vou lhe dar um copo de água com açúcar e com certeza você vai melhorar rapidinho. – respondeu Sofia franzindo as sobrancelhas desapontada.


			Enquanto a tia Sofia levava o Frederico para dentro de casa, André sentou-se no banco que estava na varanda para se acalmar, e repentinamente começou a chover muito forte. As gotas da chuva caíam dos céus tamborilando no chão com muita força, enquanto o tio James estava na cozinha limpando o peixe para o jantar completamente empolgado, como se nada tivesse acontecido naquele carro. Então resolvi ir para a cozinha e ajudar o tio James, que, bocejando, aproximou-se de mim dizendo:


			– Diga-me, Nicolas. Você curtiu a pescaria? – perguntou James enquanto lambia os beiços.


			– Com certeza! Não poderia ser melhor! Não só pela pescaria, mas também pelo belo dia que estivemos juntos na praia. – respondi enquanto me assentava na cadeira.


			– Que bom que você gostou, porque eu adorei, e com certeza vamos repetir isso mais vezes! Espero que você possa sempre ter a sorte que teve hoje, pescando este belo e suculento peixe. Agora vá tomar um banho, porque assim que eu terminar com este peixe, vou tomar o meu banho para podermos prepararmos o jantar, que com certeza vai estar uma delícia. – respondeu James entusiasmado perante a ideia.


			Naquele momento, eu fui tomar o meu banho, que durou, aproximadamente, 20 minutos, e, ao sair do banho, vi que a tia Sofia estava terminando de preparar o jantar junto ao tio James, enquanto os meus primos liam juntos um livro que falava sobre vampiros. Após os meus tios terminarem os seus respectivos banhos, todos nós nos assentamos à mesa de jantar, onde tudo já estava preparado pela tia Sofia e pelo tio James. Após a oração da noite, a tia Sofia serviu a todos nós, e começamos a apreciar o sabor daquele suculento peixe assado, pois o sabor estava realmente incrível e muito bem temperado, com um excelente acompanhamento, que eram batatas gratinadas no queijo ralado, salada e suco de limão bem gelado. Uma combinação quase perfeita para uma noite de sábado em família. Após o jantar, nós nos sentamos na varanda e colocamos o papo em dia, contando várias histórias engraçadas, enquanto apreciávamos a noite fresca e agradável apesar da forte chuva. Depois de uma noite agradável, finalmente fomos dormir. A tia Sofia era uma mulher muito religiosa e adotou o catolicismo como a sua prática de fé. Consequentemente, aos domingos, ela sempre assistia à missa na igreja, e, obviamente, tínhamos de acompanhá-la. Eu e os meus primos odiávamos a missa, pois tudo naquele lugar nos deixava de saco cheio, desde as músicas tocadas pelo coral, os sermões pregados pelo padre, até a adoração dos devotos. Por isso, como os meus primos eram uns pestinhas, a tia Sofia não nos deixava sair de perto dela nem um só minuto, pois ela acreditava que iríamos aprontar alguma coisa dentro da igreja, e, sem dúvida, ela estava certa, porque, uma certa vez, Frederico e André saíram de perto da tia Sofia em um domingo de missa, alegando que iam ao banheiro, e começaram a andar pela igreja até que descobriram umas escadas. Imediatamente, ao subirem as escadas até o último degrau, eles descobriram que lá no topo da igreja existia um sino gigante. O sino da igreja servia para comunicar aos fiéis os acontecimentos importantes da igreja. Geralmente era usado para anunciar o início das missas e o horário do dia. Porém eles simplesmente tocaram o sino justo na hora e no momento errado, causando um grande incômodo na igreja. Por isso, nesse dia, a tia Sofia foi advertida pelos diáconos da igreja, e ela ficou extremamente envergonhada. Então, ela colocou os meus primos de castigo por um mês inteiro. Por essa razão, ela não deixava ninguém sair de perto dela dentro da igreja nem mesmo para ir ao banheiro. Após a missa, voltamos para casa e tivemos um dia tranquilo em família descansando e jogando xadrez. Naquela época, a tia Sofia trabalhava em uma loja de antiguidades no centro da cidade do Rio de Janeiro, e ela comentava muito de mim e dos meus primos para o dono da loja, chamado Charles, que solicitou encarecidamente à tia Sofia que nos levasse até a sua loja, pois ele gostaria muito de nos conhecer. Afinal, a tia Sofia estava entrando de férias e somente iria ao trabalho na segunda-feira para assinar a papelada referente a elas. Assim, na segunda-feira de manhã, a tia Sofia acordou todos nós às seis horas da manhã, pois a loja de antiguidades abria sempre às oito horas da manhã em ponto, e ela nunca chegava atrasada, até porque o senhor Charles, o dono, era muito pontual e não admitia atrasos por parte de seus funcionários; somente em casos de vida ou morte. Caso alguém chegasse atrasado, ele vinha logo dando um sermão sem perguntar o motivo do atraso. Por isso, após acordarmos e levantarmos da cama, Frederico e André foram imediatamente tomar café, enquanto a tia Sofia tomava o seu banho. Naquele momento, apressei-me para tomar logo o meu banho, pois eu não gosto de tomar café antes, e quando eu saí do banheiro, a tia Sofia e os meus primos já tinham tomado o café da manhã, e eles já haviam entrado no banheiro para tomar banho. Enquanto isso, o tio James ainda estava dormindo. Então, tratei de tomar o meu café sem pressa, pois tínhamos acordado muito cedo e ainda dava tempo de chegar no horário à loja de antiguidades. Após tomarmos o café da manhã, o tio James acordou sonolento e apenas lavou o rosto. Em seguida, dirigiu-se ao seu fusca azul, porque era ele que sempre levava a tia Sofia ao trabalho de carro, por isso ela nunca chegou atrasada. Após nos prepararmos, saímos de casa às 7h20. Naquela manhã, a cidade estava lotada de pessoas e carros transitando pela cidade, a caminho dos seus respectivos trabalhos. De qualquer forma, conseguimos chegar à loja de antiguidades justamente como o senhor Charles gostava, no horário. Porém, no nosso caso, chegamos 10 minutos adiantados. Saímos do carro e nos despedimos do tio James. Ele afirmou que nos buscaria ao meio-dia sem falta. Ao entrarmos na loja de antiguidades, eu fiquei impressionado com aquele lugar, principalmente pelo nome, pois curiosamente o nome da loja de antiguidades era Memórias Perdidas, um nome um tanto quanto curioso para uma loja de antiguidades que, segundo a tia Sofia, estava de posse da família do Senhor Charles por algumas décadas. A loja já estava fazendo o seu centésimo aniversário e, quando eu entrei, apaixonei-me logo de cara pela tamanha sofisticação e organização que aquele lugar transmitia, porque eu tinha feito um prejulgamento da loja achando que aquele lugar seria apenas um lugar sujo, empoeirado e absurdamente bagunçado, a ponto das pessoas não conseguirem transitar pelo local de tanto bagulho jogado pelos cantos. Mas, de fato, quebrei a cara, pois o que eu vi ali não era nada daquilo que eu havia imaginado. Muito pelo contrário. A loja estava completamente limpa e organizada. Tanto que o chão da loja, revestido de pisos de mármore, chegava a brilhar, e, conforme eu caminhava, pude perceber que a loja estabelecia uma separação por artigos, para uma melhor organização. Naquela loja, vendia-se praticamente de tudo o que você pudesse imaginar: relógios, baús, artigos de decoração, velas, espadas, arcos e flechas... E até mesmo, de uma forma impressionante, a loja vendia fósseis de dinossauros, e, ao me deparar com um fóssil completo de Tiranossauro Rex, eu fiquei espantado a ponto de quase desmaiar. Por isso, cocei os meus olhos umas 20 vezes e belisquei a mim mesmo umas 30 vezes para saber se eu não estava apenas sonhando. Impressionado, continuava caminhando pelos corredores da loja até chegar ao setor de artes contemporâneas, onde achei algo completamente interessante, daquelas coisas que só são vistas nos livros de Literatura e História. Presenciei em minha frente, colado na parede, nada mais nada menos do que um conjunto de quadros de Leonardo da Vinci, em sua ordem cronológica, assim como de milhares de outros pintores famosos que fizeram história com a sua arte. Naquele momento, a única coisa que passava em minha cabeça era: como o dono da loja teve acesso a essas antiguidades? E serão essas obras verdadeiras ou falsas? Imediatamente eu fui em direção ao escritório do Senhor Charles, onde a tia Sofia estava assinando a papelada para tirar as suas férias, e quando eu cheguei à sala, os meus primos estavam comendo biscoito e lendo livros. A tia Sofia inclinou-se para mim dizendo:


			– Nicolas, venha cá, meu amor. Quero apresentá-lo ao Senhor Charles, dono da loja e meu patrão. – respondeu Sofia entusiasmada.


			Quando eu me deparei com o Senhor Charles, fiquei surpreso, pois ele era um homem baixinho e gordinho, além de possuir bochechas rosadas. Era dono de um sorriso cativante e de uma grande simpatia. Cumprimentou-me com um sorriso um pouco firme e me tratou com o maior carinho, dizendo:


			– Tudo bem? Meu nome é Charles. A sua tia falou-me muito bem de você, e eu realmente estava muito ansioso para conhecê-lo. Você aceita um café, um biscoito ou algum lanche? – perguntou Charles com um sorriso cativante.


			- Não, Senhor Charles. Muito obrigado. Não vou querer nada. – respondi franzindo as sobrancelhas, com um trêmulo sorriso.


			– Tem certeza? Olhe só para os seus primos. Eles estão deliciando-se com o café e os biscoitos fresquinhos feitos hoje de manhã e, modéstia à parte, eu que fiz e estão muito saborosos. Você tem certeza de que não quer um pedaço? – perguntou o Senhor Charles em uma fala mansa e um coração gentil.


			– Bom, já que o senhor insiste, eu vou aceitar um só para não fazer desfeita. – respondi sorrindo discretamente.


			– Ótimo! Vamos! Pegue um biscoito então. Está vendo, Sofia? Nós estamos nos dando muito bem. Bem que você me disse que ele era um rapaz muito educado e inteligente. – disse o Senhor Charles gargalhando com uma simpatia cativante.


			– Com certeza ele é! – respondeu Sofia orgulhosa, com um singelo sorriso.


			Imediatamente o Senhor Charles colocou a garrafa de café e o pote de biscoitos em sua mesa, e delicadamente me serviu café em uma xícara de porcelana. Primeiramente apreciei o excelente aroma do café; depois comi os biscoitos. Simplesmente viciei-me nos biscoitos! Estavam deliciosos e derretiam na boca como manteiga. 


			Após todos estarem servidos e satisfeitos com a refeição, o Senhor Charles sentou-se ao meu lado e disse:


			– Nicolas, este mês vamos completar 100 anos com a loja de pé prosperando. Sabia? Ela era um sucesso quando o meu pai era vivo e a administrava. Agora, em minhas mãos, graças a Deus, continua sendo um grande sucesso. – respondeu Charles orgulhoso, com um singelo sorriso.


			– Nossa, que incrível! Fico me perguntando: como pode uma loja de antiguidades permanecer assim, de pé, por tanto tempo? Afinal, nem mesmo uma padaria onde compramos pão todos os dias consegue se manter aberta por 100 anos. – respondi curioso, sem nunca afastar os olhos do Senhor Charles.


			– É verdade. Dificilmente uma empresa, loja ou qualquer outro estabelecimento consegue manter-se por 100 anos ativo no mercado, mas nós conseguimos porque temos um grande diferencial. – respondeu Charles franzindo as sobrancelhas e devolvendo-me um olhar sábio.


			– Mas que diferencial é esse? – perguntei com os olhos esbugalhados de curiosidade.


			– Diga-me, Nicolas: onde você irá encontrar fósseis de dinossauros no Rio de Janeiro neste exato momento? Ou melhor: onde você encontrará os quadros de Leonardo da Vinci, Michelangelo e Picasso neste exato momento? – perguntou Charles com um olhar mais penetrante do que uma espada de dois gumes.


			– Que eu saiba, em lugar nenhum. – respondi devolvendo-lhe um olhar acanhado.


			– Exatamente! Por isso, podemos compreender que esse é o nosso grande diferencial há 100 anos, desde que o meu avô construiu esta loja. Afinal, possuímos nesta loja produtos completamente raros e exclusivos que você não consegue encontrar em nenhuma outra loja de antiguidades. Inclusive nós também trabalhamos com encomendas visando sempre suprir as necessidades de nossos clientes. – respondeu o Senhor Charles franzindo as sobrancelhas orgulhoso.


			– Mas como você consegue esses produtos? E quem é o seu fornecedor? – perguntei franzindo as sobrancelhas completamente curioso.


			– É justamente esse o problema, pois eu não posso lhe dizer de onde vem os meus produtos, muito menos lhe informar quem me fornece tais produtos. Afinal, essa é a minha vantagem sobre os concorrentes. – respondeu o Senhor Charles enquanto gargalhava bem alto – Agora me diga, Nicolas: o que você gosta de fazer? – perguntou com uma olhadela bastante curiosa.


			– Ora, isso é muito vago, pois existe uma grande diferença entre o que eu gosto de fazer e o que me obrigam a fazer. Para ser sincero, gosto muito de ir ao cinema, teatro, museu e, obviamente, também gosto de ir à praia e brincar com os meus amigos ou com os meus primos, porém os meus pais sempre me obrigam a estudar, seja na escola ou nas aulas de música, nas quais toco piano. – respondi franzindo as sobrancelhas, desapontado e comovido com a situação.


			– Nossa, então você é um músico? O que você costuma tocar? – perguntou Charles franzindo as sobrancelhas curioso.


			– Bom, eu costumo tocar algumas músicas de Beethoven no piano. – respondi com um singelo sorriso.


			– Nossa, você toca Beethoven? Puxa vida, Nicolas! Você é um gênio! – respondeu Charles surpreso, franzindo a testa.


			– Que nada! Não é para tanto! – respondi timidamente, encolhendo os ombros.


			– Muito interessante, Nicolas! Parece que você é realmente muito esperto. Agora venha comigo. Quero mostrar-lhe a loja por completo, pois os seus primos estão muito entretidos lendo livros e já me falaram que não gostam muito de loja de antiguidades. Você acredita que eles falaram que loja de antiguidades é coisa só para velhos? – respondeu o Senhor Charles em meio a várias gargalhadas.


			– Imagino. Afinal, eles não possuem papas na língua. – respondi franzindo as sobrancelhas, com um trêmulo sorriso.


			– Sofia, se me permite, vou levar o Nicolas para um passeio pela loja. Com licença. – respondeu o Senhor Charles enquanto abria a porta do escritório.


			– Mas é claro, Senhor Charles. Fique à vontade. – respondeu Sofia enquanto assinava os papéis referentes às suas férias.


			Imediatamente o Senhor Charles, muito empolgado com a xícara de café na mão, levou-me para um tour pela sua loja de antiguidades e, em meio às doses de café que tomava, disse:


			– Nicolas, existe uma coisa muito importante que você deve saber sobre lojas de antiguidades. A maioria das pessoas que frequentam esse tipo de loja e consomem um produto específico pensa basicamente o mesmo, isto é, que existe um certo charme em decorar as suas casas com esses produtos, o que de fato é verdade, dependendo do produto e do gosto do comprador. Porém as lojas de antiguidades não são apenas um local onde existem coisas velhas e que precisam ser reformadas, porque é possível encontrarmos objetos tanto antigos como modernos, como objetos de decoração, vestuários e até mesmo móveis para compor ambientes mais elaborados. Dessa forma, essa loja em específico possui bastantes opções em relação a produtos e variação dos preços. Neste lugar, você pode comprar produtos do passado, do presente e até mesmo do futuro. Por isso estamos orgulhosamente completando o aniversário de um século de existência. – respondeu Charles com entusiasmo e muito orgulho.
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